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Visão
1. Introdução

[O objectivo deste documento é recolher, analisar e definir os objectivos e funcionalidades fundamentais do <nome do sistema>. São aqui tratadas as necessidades e solicitações dos envolvidos e utilizadores alvo, e porque é que essas necessidades existem.]

[A introdução do documento Visão dará uma visão geral de todo o documento.]

1.1 Objectivo

[Especifique o objectivo do documento Visão.]

O objectivo deste documento é recolher, analisar e definir os objectivos e funcionalidades fundamentais da Aplicação de Gestão de Licenças de Táxi. São aqui tratadas as necessidades e solicitações dos envolvidos e utilizadores alvo, e as razões que levam a essas necessidades existirem.

1.2 Âmbito

[Uma breve descrição do âmbito deste documento Visão; a que Projecto(s) está associado ou que outros aspectos são influenciados por este documento.]

O documento Visão refere-se a uma Aplicação de Gestão de Licenças de Táxi, que será desenvolvida pela AIRC. Esta aplicação será integrada na actual Aplicação de Taxas e Licenças da AIRC, acrescentando funcionalidades que permitirão efectuar gestão de licenças de táxis.

1.3 Definições, Acrónimos, e Abreviaturas

[Esta secção deverá referenciar o documento Glossário do projecto.]

1.4 Referências

[Esta sub-secção fornece a lista de documentos a que pertencem os termos referenciados no documento Visão. Cada documento deverá ser identificado pelo título, data, versão e projecto.]

2. Posicionamento

2.1 Oportunidade

[Descreva resumidamente a oportunidade (necessidade, procura, etc.) que justifica este projecto.]

2.2 Descrição do Problema

[Descreva sumariamente o problema que o projecto pretende resolver. O formato seguinte poderá ser usado para este fim:]

	O problema
	[descreva o problema] 

	Afecta
	[indique os envolvidos afectados pelo problema] 

	originando (impacto)
	[qual é o impacto deste problema ?]

	O êxito estaria garantido se 
	[liste algumas das funcionalidades chave para o êxito de uma solução]


2.3 Posicionamento do Produto

[Estabeleça o posicionamento do produto. O formato seguinte poderá ser utilizado:]

	Para
	[que utilizadores]]

	Que
	[descreva a necessidade ou oportunidade]

	O <produto>
	 é [tipo de produto – categoria]

	Que
	[descreva a razão fundamental para a sua aquisição]

	Ao contrário de
	[principal concorrente]

	Nosso Produto
	[diferença fundamental]


3. Descrição de Envolvidos e Utilizadores

[Para criar soluções que satisfaçam plenamente Envolvidos e Utilizadores, é necessário identificar e envolver cada um deles como parte do processo de elaboração dos Requisitos. Esta secção descreve o perfil dos Envolvidos e Utilizadores que fazem parte deste projecto. Aqui estarão justificadas as necessidades dos Envolvidos e Utilizadores (detalhados posteriormente no documento Solicitações dos Envolvidos).]

Inicialmente os envolvidos no processo de elaboração de requisitos foi a Câmara Municipal de Gondomar representada pela Dª Júlia (Chefe de Secção de Taxas e Licenças), entrevistada no dia 27-05-2004 na C. M. de Gondomar, pela AIRC (igualmente envolvida) representada por Pedro Rosa e José Cardoso. A deslocação dos funcionários da AIRC à C. M. de Gondomar no âmbito de entrevistarem a Dª Júlia foi no sentido de esclarecer determinadas questões específicas relativas à área de competências dos municípios. Como resultado da entrevista surgiu um documento relativo à análise de requisitos, que serve de base para o início do desenvolvimento e implementação do projecto.

Posteriormente foi feito uma entrevista na Câmara Municipal de Coimbra com o objectivo de esclarecer alguns pontos importantes, ao Sr. José Carlos Pimenta (Especialista em Taxas e Licenças de Táxis). A entrevista ocorreu no dia 06-03-2006 e foi efectuada pela AIRC representada pelos funcionários Pedro Rosa e Luís Arêde.  

Os tipos de utilizadores da aplicação serão funcionários de uma determinada Câmara Municipal e cada um tem as suas respectivas permissões. Sendo assim a aplicação deverá diferenciar seis tipos de utilizadores que são os seguintes: utilizador que Controla as Inspecções dos Veículos; Administrador da Aplicação (Secção de informática da C.M.); Chefe de Secção de Taxas e Licenças; Funcionário de Secção de Taxas e Licenças; Funcionário responsável pela emissão de guias; Utilizador que tem apenas acesso à consulta de informação. 
3.1 Estudo de Mercado

[Descreva sumariamente os factores de mercados que influem nas decisões sobre o produto. Descreva e posicione os segmentos de mercado alvo. Estime a dimensão do mercado e as perspectivas de crescimento com base no número de potenciais utilizadores. Responda às seguintes questões estratégicas:

• 
Qual é a reputação da AIRC nestes mercados? 

•
Como gostaria que fosse? 

• 
De que forma este produto ou serviço suporta os seus objectivos?]

3.2 Sumário de Envolvidos

[Aqui se enunciam os Envolvidos que não se inserem no grupo dos utilizadores (Os utilizadores serão enunciados na secção 3.3.)]

	Nome
	Descrição
	Responsabilidades

	[Designação do Envolvido.]
	[Descrição breve do Envolvido.]
	[Descreva sumariamente as responsabilidades do envolvido em face ao sistema a ser desenvolvido; isto é, o seu interesse como envolvido.

Por exemplo, este Envolvido:

Assegura-se de que o sistema poderá ser mantido

Assegura-se de que haverá procura para o produto

Etc.]

	Câmara Municipal de Gondomar
	Interessado na implementação da aplicação e responsável por informar todos os dados necessários ao seu desenvolvimento
	Assegura que o produto será usado, visto ser do seu interesse coloca-lo em prática

	Câmara Municipal de Coimbra
	Interessado na implementação da aplicação e responsável por informar todos os dados necessários ao seu desenvolvimento
	Assegura que o produto será usado, visto ser do seu interesse coloca-lo em prática

	AIRC
	Responsável pelo desenvolvimento da aplicação. Necessita de informações da “Câmara Municipal de Gondomar”
	Assegura que o produto será desenvolvido de forma a este responder a todos os requisitos que lhe foram propostos 


3.3 Sumário de Utilizadores

[Apresente uma lista dos Utilizadores identificados.]

	Nome
	Descrição
	Responsabilidades
	Envolvidos

	[Designação do Utilizador.]
	[Descreva o que eles representam relativamente ao sistema.]
	[Liste as responsabilidades chave do utilizador no âmbito do sistema a desenvolver; por exemplo:

trata dos detalhes

produz relatórios

coordena tarefas

etc.]
	[Se o tuilizador não for directamente representado, identifique o Envolvido responsável pela representação dos interesses do utilizador.]

	Administrador
	Administrador da aplicação (Secção de informática da C.M.)
	- Configuração da Base de Dados

- Gestão dos Utilizadores e respectivas permissões
	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra

	Chefe de Secção
	Utilizador com acesso a todas as funcionalidades da aplicação, excepto as que são exclusivas ao administrador
	- Manutenção de Contingentes

- Manutenção de Regimes de Estacionamento


	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra

	Funcionário de Secção
	Utilizador cuja principal tarefa é a manutenção das licenças de Táxi. É responsável também por efectuar a manutenção de grande parte das funcionalidades.
	- Manutenção de Licenças

- Configuração da Impressora

- Impressão em Série

- Manutenção de Taxas

- Manutenção de Tipos de Documentos

- Parametrização de Guias de Receita

- Configuração de classificações Económicas

- Manutenção de Impostos de Selo

- Manutenção de Agravamentos e Juros de Mora

- Manutenção de Regras de Cálculo
	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra

	Gestor de Inspecções
	Engenheiro que controla as inspecções dos táxis. 
	- Inserção do Resultado da Inspecção da Viatura 
	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra

	Emissor de Guias
	Utilizador responsável por emitir guias de receita.
	 - Emissão de Guias de Receita
	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra

	Consultas
	Administrador da aplicação (Secção de informática da C.M.)
	- Consulta de Licenças

- Consulta de Contingentes

- Consulta de Taxas

- Consulta de Tipos de Guias

- Consulta de Tipos de Documentos

- Consulta de Tipos de Impostos de Selo

- Consulta de Agravamentos e Juros de Mora

- Consulta de Regras de Cálculo
	C. M. Gondomar e C. M. Coimbra


3.4 Ambiente de Utilização

[Descreva em detalhe o ambiente de trabalho do utilizador alvo.Sugestões: 

Número de pessoas envolvidas na realização das tarefas? O número varia?

Qual o tempo de duração de uma tarefa (ciclo de realização)? Quantidade de tempo dispendido em cada tarefa do ciclo? Os tempos variam?

Existem particularidades no ambiente: utilização remota, via WWW, etc.?

Que plataformas são actualmente utilizadas? Que plataformas se perspectivam usar?

Que outras aplicações são utilizadas? A sua aplicação necessita de se integrar com outras soluções?

Os extractos do Modelo de Negócio poderão aqui ser incluídos para salientar as tarefas e papeis associadas.]

3.5 Perfil dos Envolvidos

[Descreva cada Envolvido no sistema preenchendo uma tabela por cada um. Os tipos de Envolvidos podem ser utilizadores, departamentos, técnicos, etc..Uma descrição do Envolvido deverá abranger os tópicos seguintes.]

3.5.1 <Nome Envolvido>

	Representante
	[Quem é o representante do Envolvido no Projecto?  (Opcional se documentado noutro local.)  Os nomes!]

	Descrição
	[Descrição breve do tipo de Envolvido.]

	Tipo
	[Qualifique a experiência do Envolvido, conhecimentos técnicos, e o seu grau de experiência — ou seja, guru, especialista, utilizador casual, etc.]

	Responsabilidades
	[Liste as responsabilidades chave dos Envolvidos no âmbito do sistema a desenvolver — ou seja, os seus interesses enquanto envolvidos.]

	Critérios Sucesso
	[Como é que o Envolvido define sucesso? 

De que forma se sente recompensado?]

	Envolvimento
	[De que forma se encontra envolvido no Projecto? Relacione (dentro do possível) com os papeis do Rational Unified Process.]

	Entregáveis
	[O Envolvido solicitou algum entregável em especial. A considerar não só os entregáveis do Projecto mas também documentos produzidos pelo sistema em desenvolvimento.]

	Observações
	[Problemas que possam interferir com o sucesso do projecto ou outra informação relevante.]


3.5.2 Câmara Municipal de Gondomar 

	Representante
	Dª Júlia (Chefe de Secção de Taxas e Licenças da Câmara Municipal de Gondomar)

	Descrição
	Colabora no desenvolvimento do projecto, de modo a posteriormente o adquirir

	Tipo
	Especialista

	Responsabilidades
	Adquirir um sistema que facilite a gestão de taxas e licenças de táxis

	Critérios Sucesso
	O sistema terá que corresponder às expectativas do pedido efectuado. O envolvido sentir-se-á recompensado caso o investimento efectuado seja justificado com as novas práticas que a aplicação a desenvolver irá impor

	Envolvimento
	O envolvido é fundamental na fase de concepção do projecto, visto ser ele o responsável por definir o que vai ser feito. Na fase de transição e construção também tem um papel importante, visto que poderá detectar falhas de implementação.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.5.3 Câmara Municipal de Coimbra

	Representante
	Sr. José Carlos Pimenta (Especialista em Taxas e Licenças de táxis na Câmara Municipal de Coimbra)

	Descrição
	Colabora no desenvolvimento do projecto, de modo a posteriormente o adquirir

	Tipo
	Especialista

	Responsabilidades
	Adquirir um sistema que facilite a gestão de taxas e licenças de táxis

	Critérios Sucesso
	O sistema terá que corresponder às expectativas do pedido efectuado. O envolvido sentir-se-á recompensado caso o investimento efectuado seja justificado com as novas práticas que a aplicação a desenvolver irá impor

	Envolvimento
	O envolvido é fundamental na fase de concepção do projecto, visto ser ele o responsável por definir o que vai ser feito. Na fase de transição e construção também tem um papel importante, visto que poderá detectar falhas de implementação.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.5.4 AIRC

	Representante
	Pedro Rosa e Luís Arêde (Funcionários da AIRC)

	Descrição
	Responsável pelo desenvolvimento da aplicação

	Tipo
	Guru e especialista, respectivamente.

	Responsabilidades
	Assegura que o produto será desenvolvido de forma a responder aos requisitos que lhe foram propostos. É responsável pela sua manutenção posteriormente ao seu desenvolvimento.

	Critérios Sucesso
	O envolvido terá que desenvolver a aplicação dentro do prazo previsto e com todos os requisitos impostos pelo cliente. O sucesso e a recompensa dependem directamente da satisfação final que o cliente transmitir.

	Envolvimento
	O envolvido é responsável pelo desenvolvimento da aplicação, sendo consequentemente fundamental em todas as fases do processo de desenvolvimento (concepção, elaboração, construção e transição).

	Entregáveis
	

	Observações
	


3.6 Perfil dos Utilizadores  

[Descreva cada Utilizador do sistema preenchendo uma tabela por cada um. Os tipos de Utilizadores podem variar conforme o grau de experiência e conhecimento. Uma descrição do Utilizador deverá abranger os tópicos seguintes]

3.6.1 <Nome Utilizador>


	Representante
	[Quem representa o Utilizador no projecto? (Opcional se documentado noutro lado.) Normalmente são referidos os Envolvidos que representam o Utilizador.]

	Descrição
	[Descrição breve do tipo de Utilizador.]

	Tipo
	[Qualifique a experiência do Utilizador, conhecimentos técnicos, e o seu grau de sofisticação — ou seja, guru, especialista, utilizador casual, etc.]

	Responsabilidades
	[Liste as responsabilidades chave do Utilizador no âmbito do sistema a desenvolver — ou seja, as suas tarefas enquanto utilizador.]

	Critérios de Sucesso
	[Como é que o Utilizador define sucesso? 

De que forma se sente recompensado?]]

	Envolvimento
	[De que forma se encontra envolvido no Projecto? Relacione (dentro do possível) com os papeis do Rational Unified Process.]

	Entregáveis
	[O Utilizador produz algum entregável? Se sim, para quem?]

	Observações
	[Problemas que possam interferir com o sucesso do projecto ou outra informação relevante.]


3.6.2 Administrador


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Administrador da aplicação (Secção de informática da C.M.)

	Tipo
	Especialista

	Responsabilidades
	- Configuração da Base de Dados

- Gestão dos Utilizadores e respectivas permissões

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado quando todos os utilizadores (não administradores) tenham sucesso ao trabalhar sobre a aplicação.

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.6.3 Chefe de Secção


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Utilizador com acesso a todas as funcionalidades da aplicação, excepto as que são exclusivas ao administrador

	Tipo
	Especialista

	Responsabilidades
	- Manutenção de Contingentes

- Manutenção de Regimes de Estacionamento

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado com a satisfação dos clientes (taxistas).

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.6.4 Funcionário de Secção


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Utilizador cuja principal tarefa é a manutenção das licenças de Táxi. É responsável também por efectuar a manutenção de grande parte das funcionalidades.

	Tipo
	Utilizador regular

	Responsabilidades
	- Manutenção de Licenças

- Configuração da Impressora

- Impressão em Série

- Manutenção de Taxas

- Manutenção de Tipos de Documentos

- Parametrização de Guias de Receita

- Configuração de classificações Económicas

- Manutenção de Impostos de Selo

- Manutenção de Agravamentos e Juros de Mora

- Manutenção de Regras de Cálculo

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado com a satisfação dos clientes (taxistas).

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.6.5 Gestor de Inspecções


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Engenheiro que controla as inspecções dos táxis.

	Tipo
	Utilizador casual

	Responsabilidades
	- Inserção do Resultado da Inspecção da Viatura 

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado com a satisfação dos clientes (taxistas).

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.6.6 Emissor de Guias


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Utilizador responsável por emitir guias de receita.

	Tipo
	Utilizador regular

	Responsabilidades
	- Emissão de Guias de Receita

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado com a satisfação dos clientes (taxistas).

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.6.7 Consultas


	Representante
	O envolvido que representa este utilizador é a C.M. de Gondomar e a C.M. de Coimbra

	Descrição
	Utilizador que tem acesso apenas a consultas.

	Tipo
	Utilizador casual

	Responsabilidades
	- Consulta de Licenças

- Consulta de Contingentes

- Consulta de Taxas

- Consulta de Tipos de Guias

- Consulta de Tipos de Documentos

- Consulta de Tipos de Impostos de Selo

- Consulta de Agravamentos e Juros de Mora

- Consulta de Regras de Cálculo

	Critérios de Sucesso
	O utilizador define sucesso sempre que executar uma determinada acção na aplicação e o resultado ser o esperado. Sente-se recompensado com a satisfação dos clientes (taxistas).

	Envolvimento
	O utilizador poderá ser importante na fase de concepção, visto poder dar uma ideia do que espera da aplicação. Na fase de transição e construção é um elemento fundamental, pois a aplicação será submetida a testes de modo a detectar falhas.

	Entregáveis
	Help e Manual de Utilizador.

	Observações
	


3.7 Necessidades fundamentais dos Envolvidos e Utilizadores

[Enuncie as maiores dificuldades sentidas com os sistemas existentes. Clarifique os itens seguintes para cada problema identificado:

•
Quais as razões deste problema? 

•
De que forma o resolvem presentemente?

•
Que soluções pretendem os Envolvidos e os Utilizadores?]

[É importante perceber a importância relativa que os Envolvidos e Utilizadores colocam na resolução de determinados problemas. Hierarquizando com base em votações permitirá identificar os problemas que devem ser resolvidos versus assuntos que se pretendem colocar.

Preencha a tabela seguinte — com o Rational RequisitePro é possível depois de identificadas as necessidades gerar um relatório similar.]

	Necessidade
	Prioridade
	Concerns
	Solução Actual
	Soluções Propostas

	
	
	
	
	


3.8 Alternativas e Concorrência

[Identifique as alternativas consideradas pelos Envolvidos. Poderá incluir a aquisição de um produto da concorrência, desenvolver internamente ou simplesmente, manter as actuais. Enuncie as soluções concorrentes existentes. Inclua os pontos fortes e fracos de cada concorrente, identificados pelos Envolvidos e Utilizadores.]

3.8.1 <Concorrente>

3.8.2 <outroConcorrente>

4. Descrição do Produto

[Esta secção dá uma pespectiva alargada das capacidades do produto, interfaces com outras aplicações, e configurações do sistema. Esta secção consiste em três sub-secções: 

•
Descrição do Produto 

•
Funções do Produto 

•
Presunções e dependências]

4.1 Perspectiva do Produto

[Esta sub-secção posiciona o produto em face a outros com que se relaciona no ambinete do utilizador Quer o produto seja independente de qualquer outro, ou um componente de outro subsistema, esse facto deve aqui ser referido. No último caso, deve aqui ser mencionada a forma (Interfaces) de interacção entre os diversos sistemas. Poderá ser utilizado um diagrama para representar os principais componentes do sistema principal, interconecções, e interfaces externos.]

4.2 Resumo de Capacidades

[Descreva os principais beneficíos e funcionalidades do produto.

A lista de funcionalidades deverá estar organizada para que seja percebida numa primeira leitura. Utilize uma tabela para listar os beneficios e as funcionalidades que os suportam. Por exemplo:]

	Beneficíos
	Funcionalidades de Suporte

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


4.3 Suposições e Dependêcias

[Enuncie os factores que afectam as funcionalidades identificadas no documento Visão. Liste as suposições que, caso mudem, alteram o documento Visão. Por exemplo, supôs-se que um determinado SO estaria disponível para a implementação do produto. Caso esta suposição não se verifique (por indisponibilidades do SO), o documento Visão deve ser alterado.] 

4.4 Custo e Preço

[Para produtos comercializados, as variáveis custo e preço, podem provocar impacto na definição da implementação das soluções. Nesta secção, registe custos e preços considerados relevantes.]

4.5 Licenciamento e Instalação

[O Licenciamento e a Instalação podem ter impacto no esforço de desenvolvimento. Por exemplo, a necessidade de implementar licenciamento por utilizador ou por servidor, são requisitos adicionais que devem ser considerados como um esforço adicional de desenvolvimento.

Os requisitos de instalação podem igualmente afectar a necessidade de desenvolver funcionalidades adicionais.]

5. Funcionalidades do Produto

[Enuncie e descreva resumidamente as funcionalidades do produto. Funcionalidades são entendidas como capacidades de alto-nível que trazem beneficíos aos utilizadores. Cada funcionalidade será um procedimento requerido, que tipicamente requer uma série entradas (inputs) para obter uma determinado resultado. 

Porque o documento Visão é revisto por uma grande variedade de pessoas, o nível de detalhe deverá ser o mais próximo possível da compreensão de todos. Contudo, não se deve esquecer o detalhe de informação necessário à posterior criação do modelo de use-case.

Para gerir de forma eficaz e evitar a complexidade da aplicação, recomenda-se que por cada nova solução, ou incremento a solução já existente, se obtenham entre 25 e 99 funcionalidades. Estas, serão a base fundamental da definição do produto, gestão do âmbito e gestão do projecto. Cada funcionalidade será mais detalhada no modelo de use-case.

Nesta secção, cada funcionalidade apresentada deverá ser válida para os utilizadores, operadores ou outros sistemas externos. Estas funcionalidades devem incluir a sua descrição detalhada e, inclusive, todos os aspectos de usabilidade determinantes. Os seguintes tópicos poderão ser usados::

•
Evite desenhar a funcionalidade. Mantenha, sempre que possível, a descrição num nível geral (pouco técnico). Concentre a sua descrição das funcionalidades na necessidade que as gerou, no porquê dessa necessidade? (não no como?).

•
Se usar o Rational RequisitePro, todas as funcionalidades devem ser registadas como requisitos para controle e mapeamento.]

5.1 <FEAT37 Manutenção de Contingentes 

Um contingente é constituído por um conjunto de zonas associadas a uma ou várias freguesias. As licenças de Táxis estão relacionadas com um ou vários contingentes.

5.1.1 <FEAT37.5 Adicionar Contingente >

Funcionalidade responsável pelo registo de um novo contingente. 

5.1.2 <FEAT37.2 Remover Contingente >

Funcionalidade que permite remover um determinado contingente.

5.1.3
<FEAT37.3 Alterar Contingente >

Funcionalidade que permite alterar um determinado contingente.

5.1.3 <FEAT37.4 Consultar Contingente >

Funcionalidade que permite consultar os vários contingentes existentes no sistema.

5.2 <FEAT39 Manutenção de Licenças >

Permite efectuar a gestão das licenças de táxi de uma forma simples.
5.2.1 <FEAT39.1 Adicionar Licença >

Esta funcionalidade corresponde a uma das principais tarefas da aplicação que consiste no registo de licenças de Táxis.

5.2.2 <FEAT39.2 Remover Licença >

Funcionalidade responsável pela eliminação de uma licença.

5.2.3 <FEAT39.3 Alterar Licença >

Funcionalidade que permite alterar as propriedades de uma licença (excepto os dados relativos à transferência de propriedade, mudança do veículo, mudança de local de estacionamento e inserção de inspecções ao veículo associado).

5.2.4 <FEAT39.4 Consultar Licença >

Funcionalidade que permite consultar detalhadamente uma determinada licença.

5.2.5 <FEAT39.5 Pesquisar Licença >

Funcionalidade que permite efectuar pesquisas sobre as licenças existentes, de modo a facilitar o trabalho dos utilizadores. A pesquisa tem suporte de filtros, que consistem basicamente em permitir “descobrir” uma ou várias licenças através do nome do proprietário, do número da licença, do contingente associada, da sua data, etc.
5.3 <FEAT41 Configuração da Base de Dados >

Tarefa associado ao administrador da aplicação que consiste em estabelecer a ligação à base de dados. A base de dados é responsável por guardar toda a informação correspondente à aplicação.

5.4 <FEAT44 Configuração da Impressora >

Funcionalidade responsável pela configuração da impressora de modo a poder haver várias impressoras diferentes e com as configurações que o utilizador achar convenientes.

5.5 <FEAT46 Manutenção de Regimes de Estacionamento >

Permite definir os regimes de estacionamento previstos na lei, de modo a aplicar aos diferentes tipos de licenças.

5.5.1 <FEAT46.1 Adicionar Regime de Estacionamento >

Funcionalidade que consiste no registo de um novo regime de estacionamento.

5.5.2 <FEAT46.2 Remover Regime de Estacionamento >

Funcionalidade que permite remover um determinado tipo de regime de estacionamento.

5.5.3 <FEAT46.3 Alterar Regime de Estacionamento >

Funcionalidade que permite alterar um regime de estacionamento.

5.5.4 <FEAT46.4 Consultar Regime de Estacionamento >

Funcionalidade que permite consultar os diferentes tipos de regime de estacionamento e respectivas descrições. Esta consulta é importante visto ser obrigatório associar uma determinada licença ao regime de estacionamento. 

5.6 <FEAT48 Manutenção de Taxas >

Manutenção de um ficheiro onde são definidas as taxas de IVA a utilizar na aplicação.

5.6.1 <FEAT48.1 Adicionar Taxa >

Funcionalidade que permite adicionar uma Taxa à lista de Taxas disponíveis a aplicar a uma determinada licença.

5.6.2 <FEAT48.2 Remover Taxa >

Funcionalidade que permite remover uma Taxa.

5.6.3 <FEAT48.3 Alterar Taxa >

Funcionalidade que permite alterar uma Taxa.

5.6.4 <FEAT48.4 Consultar Taxa >

Permite ao utilizador consultar os diferentes tipos de Taxas. Esta informação é importante, visto ser obrigatório relacionar uma Taxa a uma licença.

5.7 <FEAT51 Registar Documentos >

Funcionalidade que permite criar e depois exportar um documento (disponível nos tipos de documentos) que esteja relacionado com uma determinada licença existente na aplicação.

5.8 <FEAT52 Manutenção de Tipos de Documentos >

Tem como objectivo principal definir os tipos de documentos que poderão ser exportados pela aplicação. 

5.8.1 <FEAT52.1 Adicionar Tipo de Documento >

Permite criar diferentes tipos de documento, que podem posteriormente ser exportados.

5.8.2 <FEAT52.2 Remover Tipo de Documento >

Permite remover um determinado tipo de documento, anteriormente inserido.

5.8.3 <FEAT52.3 Alterar Tipo de Documento >

Permite eliminar um tipo de documento existente.

5.8.4 <FEAT52.4 Consultar Tipos de Documento >

Funcionalidade que permite consultar os diferentes tipos de documentos que podem ser criados e exportados.

5.9 <FEAT53 Impressão em Série >

Funcionalidade que tem como objectivo o utilizador escolher um determinado conjunto de licenças e o tipo ou tipos de documentos a exportar, de forma a gerar documentos em série.

5.10 <FEAT54 Emitir Guias de Receitas >

Funcionalidade que permite à aplicação criar um guia (que esteja disponível nos tipos de guias) relativo a um registo, que poderá depois ser impresso.
5.11 <FEAT55 Manutenção de Tipos de Guias >

Tem como funcionalidade principal definir os tipos de guias que poderão ser criados pela aplicação, relativos a um registo.

5.11.1 <FEAT55.1 Adicionar Tipo de Guia >

Permite adicionar um tipo de guia diferente.

5.11.2 <FEAT55.2 Remover Tipo de Guia >

Permite remover um tipo de guia anteriormente criado.

5.11.3 <FEAT55.3 Alterar Tipo de Guia >

Permite alterar um tipo de guia anteriormente criado.

5.11.4 <FEAT55.4 Consultar Tipo de Guia >

Funcionalidade que permite consultar os diferentes tipos de guias que podem ser criados.

5.12 <FEAT56 Parameterização de Guias >

Permite relacionar um determinado guia com uma acção na aplicação, de modo a que o utilizador sempre que execute uma acção que tenha um guia associado tenha um processo mais simplificado de emitir o respectivo guia.

5.13 <FEAT57 Configuração de Classificações Económicas >

Funcionalidade que permite definir quais as Classificações Económicas a utilizar como receitas orçamentais e operações de tesouraria nas Guias de Receita

5.14 <FEAT58 Manutenção de Impostos de Selo >

Permite definir os diferentes tipos de selo que poderão ser aplicados em alguns guias a emitir. Os dados a introduzir, deverão respeitar a Tabela Geral do Imposto de Selo (T.G.I.S.) e devem ser classificados de acordo com o POCAL.

5.14.1 <FEAT58.1 Adicionar Imposto de Selo >

Permite adicionar um imposto de selo novo, de modo a ser possível usa-lo.

5.14.2 <FEAT58.2 Remover Imposto de Selo >

Permite remover um imposto de selo.

5.14.3 <FEAT58.3 Alterar Imposto de Selo >

Permite alterar um imposto de selo.

5.14.4 <FEAT58.4 Consultar Imposto de Selo >

Funcionalidade que permite consultar os diferentes tipos de imposto de sela que podem ser aplicados aos respectivos guias.

5.15 <FEAT59 Manutenção de Agravamentos e Juros de Mora >

Funcionalidade que permite configurar situações específicas de Agravamentos e Juros de Mora, caso contrário a situação por defeito será sempre a utilizada para o Agravamento nas Guias de Receita.

5.15.1 <FEAT59.1 Adicionar Agravamentos e/ou Juros de Mora >

Permite adicionar um novo agravamento e/ou juros de mora.

5.15.2 <FEAT59.2 Remover Agravamentos e/ou Juros de Mora  >

Permite remover um determinada agravamento anteriormente inserido e/ou juros de modo.

5.15.3 <FEAT59.3 Alterar Agravamentos e/ou Juros de Mora  >

Permite alterar as propriedades de um determinada agravamento anteriormente inserido e/ou juros de modo.

5.15.4 <FEAT59.4 Consultar Agravamentos e/ou Juros de Mora >

Funcionalidade que permite consultar os agravamentos e/ou juros de mora existentes.

5.16 <FEAT60 Manutenção de Regras de Calculo >

Funcionalidade que permite criar regras de negócio para ligação com as Guias de Receita. 

5.16.1 <FEAT60.1 Adicionar Regras de Calculo >

Permite adicionar uma nova regra de cálculo.

5.16.2 <FEAT60.2 Remover Regras de Calculo >

Permite remover uma determinada regra de cálculo.

5.16.3 <FEAT60.3 Alterar Regras de Calculo >

Permite alterar as propriedades de uma determinada regra de cálculo.

5.16.4 <FEAT60.4 Consultar Regras de Cálculo >

Funcionalidade que permite consultar as diferentes regras de cálculo adicionadas.

5.17 <FEAT66 Transferência de Propriedade> 

5.17.1 <FEAT66.1 Efectuar Transferência >
Funcionalidade que permite efectuar a transferência de propriedade de uma licença e manter esta informação em histórico.

5.17.2 <FEAT66.2 Consultar Histórico >

Permite que o utilizador possa consultar todos os antigos proprietários da licença.

5.18 <FEAT67 Mudança do Veículo>

5.18.1 <FEAT67.1 Efectuar Mudança >

Funcionalidade que permite efectuar a mudança do veículo associado a uma licença e manter esta informação em histórico.

5.18.2 <FEAT67.2 Consultar Histórico >

Permite consultar todos os antigos veículos, associados a uma licença.

5.19 <FEAT68 Alteração do Local Estacionamento >

5.19.1 <FEAT68.1 Efectuar Alteração >

Caso uma licença esteja a usar um regime de estacionamento do tipo fixo, é possível que o local de estacionamento dentro do contingente a que a licença esta associada altere, logo é necessário uma funcionalidade que permita esta alteração e que guarde a informação em histórico. 

5.19.2 <FEAT68.2 Consultar Histórico >

Permite consultar todos os locais de estacionamento que uma licença já teve.

5.20 <FEAT71 Inserção do Resultado da Inspecção da Viatura >

5.20.1 <FEAT71.1 Efectuar Inserção >

Funcionalidade que permite inserir o resultado de uma inspecção relativo a uma viatura associada a uma determinada licença.
5.20.2 <FEAT71.2 Consultar Histórico >

Permite consultar o histórico de inspecções que uma viatura já teve.

Constrangimentos (Normas) 

[Registe todas as normas de desenho, externas e outras dependências.]

6. Graus de qualidade 

[Defina os níveis de performance, robustez, tolerância-à-falha, usabilidade, e outras caracteristícas similares.]

7. Prioridades (Precedências)

[Defina a prioridade das diversas funcionalidades identificadas.]

8. Outros Requisitos

[Enuncie os standards aplicáveis, hardware ou requisitos da plataforma, bem como requisitos de performance e de ambiente.]

8.1 Standards Aplicáveis

[Identifique todos os standards a que a solução deverá atender. Poderá referir standards de comunicação (TCP/IP, ISDN), plataformas (Windows, UNIX, etc.), e standards de qualidade (UL, ISO, CMM).]

8.2 Requisitos de Sistema

[Defina os requisitos de sistema necessários para suportar a solução. Poderá mencionar SO, plataformas de rede, configurações especifícas, memória, periféricos ou outro software necessário.]

8.3 Requisitos de Performance

[Utilize esta secção para detalhar os requisitos de performance. Inclua métricas como números de utilizadores em simultâneo, largura de banda exigida, desempenho, fiabilidade, tempos de resposta sobre diversas condições.]

8.4 Requisitos de Ambiente

[Detalhe as condições ambientais necessárias. Para sistemas de hardware, inclua factores como temperatura, humidade, etc. Para software, refira as condições de utilização, aspectos relacionados com a manutenção e tratamento de erros.]

9. Requisitos Documentais

[Esta secção enumera a documentação que deve ser desenvolvida para suportar aimplementação eficaz da solução a desenvolver.]

9.1 Manual do Utilizador

[Descreva os objectivos e conteúdos do Manual do Utilizador. Refira-se à dimensão, grau de detalhe, à necessidade de indíce ou glossário, ao tipo de manual (tutorial se manual de referência), etc. O formato e as condições de impressão devem igualmente ser mencionadas.]

9.2 Ajuda Online (Contextualizada)

[Muitas soluções disponibilizam uma sistema online de ajuda ao utilizador.As caracteristícas destes sistemas é única, porque combinam aspectos relacionados com a programação (hyperlinks, por exemplo) com a elaboração e apresentação de conteúdos. Muitos consideram a construção da ajuda online como um projecto dentro do próprio projecto.]

9.3 Manuais de Instalação, Configuração, e ficheiro Read Me 

[Um documento que inclua instrucções de instalação e configuração é fundamental para complementar uma qualquer solução. O ficheiro Read Me é igualmente entendido como standard na composição de qualquer solução. Poderá incluir uma secção "Novidades da versão”, e a análise de compatibilidade relativa a versões anteriores. A maioria dos utilizadores aprecia conhecer os bugs identificados e a forma de os contornar.]

9.4 Labeling e Packaging

[A imagem e aspecto de um produto, é nos dias de hoje fundamental. Começando pela embalagem, manuais de instalação, janelas de splash, sistemas de ajuda, etc. Nesta secção devem ser demostradas as necessidades de Labeling a ser incluídas na própria solução. Inclua referências aos copyrights e patentes, logotipos, icons standards e outros elementos gráficos.]

A         Funcionalidades (Caracterização)

[Funcionalidades são determinados atributos que podem ser utilizados para avaliar, controlar, prioritizar e gerir os items do produto propostos para implementação..Todos os tipos de requisitos e atributos devem ser referidos no documento Plano de Gestão de Requisitos, no entanto, poderá listar e resumir aqui as funcionalidades e atributos seleccionados. As sub-secções seguintes representam um conjunto de atributos sugeridos.]

A.1
Estado

[O Estado é definido após a negociação e revisão efectuada pela equipa de gestão do projecto. Permite controlar o progresso durante a definição da baseline do projecto.]

	Proposto
	[Caracteriza funcionalidades que se encontram em discussão, mas que ainda não foram revistas e aceites pelo “canal oficial”, ou seja, pelos representantes da equipa de projecto e dos utilizadores.]

	Aprovado
	[Capacidades consideradas válidas e execuíveis e que já foram aprovadas pelo canal oficial.]

	Incorporado
	[Funcionalidade já incorporada na baseline futura do produto.]


A.2
Beneficío

[Definido pelo Comercial/Marketing, Gestor de Produto ou Dirigente. Não existem requisitos iguais. Devem ser estabelecidas hierarquias com base nas necessidades dos utilizadores. A tabela seguinte poderá ser utilizada para gerir o âmbito e determinar as prioridades de desenvolvimento.]

	Críticas
	[Funcionalidade essencial. A não implementação significa que o sistema não satisfará as necessidades dos utilizadores. Todas as funcionalidades critícas devem ser desenvolvidas na 1ª release, senão o planeamento irá concerteza atrasar.]

	Importantes
	[Funcionalidades importantes para o funcionamento das soluções. Estas funcionalidades não podem ser facilmente efectivadas de forma diferente. A não inclusão deste tipo de funcionalidade poderá afectar a satisfação do utilizador, contudo, nenhuma release deverá ser atrasada por falta de uma funcionalidade importante.]

	Úteis
	[Funcionalidades consideradas úteis mas de pouca utilização. Para as quais haverá formas de realização paralelas. O impacto da sua produção não será grande, e a sua não inclusão numa release não fará muita diferença ao utilizador.]


A.3
Esforço

[Definido pela equipa de desenvolvimento. Porque algumas funcionalidades requerem mais tempo e recursos que outras, estimar a quantidade de trabalho (pessoa/dia), linhas de código necessárias ou function points, por exemplo, será a melhor forma de perspectivar as tarefas a concluir num determinado período de tempo. Este atributo é usado no âmbito da gestão e da determinação das prioridades no desenvolvimento.]

A.4
Risco

[Definido pela equipa de desenvolvimento, com base na probabilidade do projecto ser afctado por acontecimentos não esperados, como custos exagerados, atrasos ou até o cancelamento. A maioria dos gestores de projecto categoriza os riscos como altos, médios e baixos. Na maioria da situações é suficiente, mas poderá haver um refinamento maior. O risco pode ser muitas vezes avaliado de forma indirecta, mediante a medição do grau de incerteza dos prazos do projecto.]

A.5
Estabilidade

[Definida pelo analista e pela equipa de desenvolvimento. A medição da estabilidade depende da probabilidade das funcionalidades sofrerem alterações, ou, do entendimento da equipa de denvolvimento com relação às funcionalidades se altere. Normalmente utilizada para determinar prioridades no desenvolvimento e para identificar items que requerem tarefas de elicitação adicionais.]

A.6
Release Alvo

[Regista a release na qual a funcionalidade fará a sua primeira aparição. Este campo poderá ser usado para alocar funcionalidades do documento Visão a uma baseline release particular. Quando combinado com o atributo de Estado, a equipa poderá propôr, registar, e discutir várias funcionalidades de uma release sem as enviar para desenvolvimento. Apenas as funcionalidades com estado Incorporado e com Release Alvo definida serão implementadas.]

A.7
Atribuído a

[Em muitos projectos, as funcionalidades são distribuídas a “equipas de funcionalidades” responsável por mais tarefas de elicitação, escrevendo requisitos de software e de implementação. Esta pequena lista de atribuições permitirá que todos os elementos da equipa percebam as suas responsabilidades.]

A.8
Razão

[Esta área é usada para registar a origem da funcionalidade requisitada. Os requisitos existem por razões específicas. Esta área regista uma explicação ou a referência a uma explicação. Por exemplo, a referência pode ser uma página ou alínea de uma especificação do produto.]

